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A petroquíiaica no Brasil só encontrou condições de ser isplantada, 
realnente, após a construção da Refinaria Presidente Bernardes, nasproximida 

des da cidade de Santos, Estado de São faulo. Para atender àquela finalidade 
essa T-o-f^^-r^ foi projetada para utilizar o processo de crackingabaisa preje 
são, visando^a produção de maior volume de gases residuais, e que serviríam 

coso matéria-prima para a indústria petroquímica.

Esta era a primeira grande iniciativa do Governo dentro do casrpo do 
refina de petróleo, caiando um refinaria de 70 000 barris diários de capaci­
dade (hoje está coo 120 000 b/dia) e que deveria atender, principalmento, ao 

cercado de São Buxlo. Já existia funcionando n^sta época una pequena refina­
ria governamental, de 5 000 barris diários de capacidade, passando logo de­
pois a 10 000 barris por dia, cm l&tarlpe, no Estado da Bahia, em plena re­
gião produtora brasileira de petróleo.

0 órgão do Governo Brasileiro, responsável por estee empreendimen­
tos foi o Conselho JJacional do Petróleo, criado eu 29 de abril de 19JÔ, coa a 

finalidade de traçar a política do petróleo no Brasil c coordenar o desenvol­
vimento de sua indústria petrolífera. Substituindo iniciativas particulares 
incipientes, foi o responsável pela produção de petróleo en larga escala no 
País.

O Conselho líaclonal do Petróleo, tem o seu grupo executivo foraado 
por us Presidente, indicado pelo Presidente da República, e representantes dos 
Ministérios do Exército, Marinha, Aeronáutica, Fazenda, Agricultura, trabalho, 
Indústria e Comércio.

Es 5 de outubro de 1953 era criada a JETB0B2JÍS - Petróleo Brasilei­
ro S.A., instituindo-se no Baís o monopólio de produção e refino. Assia, craa 

estabelecidos os seguintes monopólios expressos da PETROBRáS:

1) Monopólio da pesquisa e lavra do petróleo e outros hidrocarbone- 
tos fluidos.

2) Monopólio de refino.

j) Monopólio do transporte aarítiao de petróleo e derivados, assim 

caso o transporte, por neio de dutos, de petróleo c derivados c gases raros.
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O monopólio seria exercido por seio do Conselho Bacional do Petró­
leo, que permaneceu ecoo órgão de orientação e fiscalização. Grande parte 
acervo do CI7P passou á PETRGBRXS, assim, ecoo porte de seus técnicos. Suas 

cuabências principais ficara» descriminadas do seguinte nodo;

1) Autorizar, regular e controlar a ix^portação e exportação,o traiu 

porte, inclusive a construção de oleodutos, a distribuição e o ceoércio do pe 
tróleo e seus derivados no território nacional.

2) Autorizar a instalação de refinarias, assim cerno estabelecer suas 

capacidades, localizações, natureza e qualidade dos produtos.

5) Fixar preços de venda dos produtos refinados.

4) Autorizar a concessão de pesquisa c lavra de petróleo, gases, ro- 
ciios betuminosas e pirobetuminosas.

5) Propor jnedidss oo Governo no sentido de incentivar a indústria 
de destilação, de rochas betuminosas e pirobetuminosas e dos combustíveis só­
lidos.

6) Propor impostos e taxas aos derivados <ie petróleo.

Coa o decorrer do tempo, parte dessas incumbências fora» transferi­
das para a F2TR0BRAS, já que o Conselho hacional do Petróleo foi se orvaziau- 
do técnica e administrativamente, perdendo granis parte de sua capacidade de 

órgão orientador e fiscalizada? da política do petróleo.

0 decreto governamental que instituiu os monopólios de produção e 
refino de petróleo, manteve as concessões, já fornecidos entes da data do de­
creto, para o funeionmento de trós refinarias de baixa capacidade pertencen­
tes à iniciativa privada, mas sen permissão de expandir as capacidades já es­
tabelecidas.

Assim, coube ainda ao CUP a responsabilidade pela assinatura dos con 
tratos para a construção da refinaria presidente Berrardes, ca 19^9, c para a 
construção de una fábrica de fertilizantes nitrogenadoa, cm 1952, utilizanio 
os gases residuais da refinaria como masória-prima, e que viría a produzir o 

primeiro produto petroquímico básico no Brasil, a amônia anidra. 1955 este 
acervo e méis a refinaria da líataripe passavam para a

Ba 20 de abril de 1954, o CiTP baixava um resolução reconhecendo & 
necessidade de se promover o estabelecimento da indústria petroquímica, caben 
do sua implantação, tanto quanto possível, ã iniciativa particular.
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Heerl&f nesta época, per parto ds setores oficiais a preocupação de 

eximir o Governo dos desgastes de Is^lostação da uas tipo de indústria alta» 
aente diversificada ea sua tecnaLogia, ussla ecoo exigirado conheciaentos de 

comercialização para os quais técnicos brasileiros não tinham a devida experl 

ência.

Todo o esfotrço e a atenção do Govérno estavam voltados para a área 

do petróleo, altaaente sensível não sòmente em virtude do. impacto emocional 
causado pela castanha pcpular que antecedeu a criação do monopólio estatal»»^ 
sim cotio pelas razões de se^rança que seraíbilizavsm setores mUltores. Tara 

bém a estratégia de concentração de esforços no desenvQlviia&uto de um setor 
eeott&iieo Esoderno, -exigindo graj^es investimentos talvez fosse outra Justifi 
cativa para esto conduta*

Posse nodo, coEccava. a indústria petroquíadea no Brasil a surgir em 

SSo Taulo, no início da década de 50, tendo coso ponto divergente a refinaria 

Presidente Berrardes e, eu sua grande parto, fruto òa iniciativa particular 

cstrang^lÂra*

Es 5 de Janeiro de 1957# o C-?P baixava outra resolução que iria íe- 

primir rasas quase definitivos & petroquímica brasileira.. Assím, preocupado 

ea evitar a forr.açlo de monopólios que poderíam surgir na indústria petroquí- 

nica aberta à iniciativa particular, resolveu que a podería exer­

cer atividades industrial e comercial no setor da pctroqufeica para garantir 

a produção de K-'vt árias -priras básicas e produtos cacenciAis”. Ko fia da 

década ds 50, delineava-se a petroquímica cca a iETROBSÃS fornecendo a ma- 

téria-prina e a indústria privada transformando-a ca bens de consumo. Uests 

resolução do CHP eram definidas cos» ratórias-priras básicas para a petroqui- 

laica: ratara, ctono, propano, butano, eteno, propeno, acetileao, benze no, to 

Iucuq, Mlenos e gás de síntese (mistura de monóxido de carbono e hidrogê­
nio). Cs produtos essenciais erim: E&t^ol, amSnia, ácido nítricô, chumbo te 

tra etíla, butodíeno, estireno c barradha sintética.

perua estas as realizações da indústria petroquímica no Brasil du­

rante a década de ?0:
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1) Fábrica de Fertilizantes da FETRCBRÍS: 90 t/dia de amônia, J4 t/ 

dia de nitrato de anônio e 540 t/dia de nitrocálcio (mistura de nitrato de 

amonio e calcário). Início de produção em 1958.

2) Unidade de etileno, da JETROBRÍS, cem a capacidade de 58 t/dia. 

Início da produção em 1958.

j) Unidade de prqpileno, dá FE2RCBRÁS, coa a capacidade de 50 t/ 

dia. Início de produção em 1959»

4) Companhia Brasileira de Estireno (Koppers - Firestone - Buels) . 
Início de produção de estireno em 1957# com capacidade de 5 400 t/ano, eapli- 

ando em seguida para 11 000 t/ano.

5) Companhia petroquímica Brasileira (Colurbia Carbon -Celaaese 
Corp.). início de produção em 1958 can a capacidade de 20 000 t/ano de negro 

de fumo.

XJnJLoxx CsurbjLclo do AnTcio Úg eu 155^/ cgs ^00

t/ano de polietileno.

7) Adesivos e Laticínios Brasil-América (Borden. International). Iní 
cio de produção em 1951# cem a capacidade de 8 200 t/ano de metanol, usando 

óleo combustível como matéria-prima.

8) Petroclor (Solvay). Início de produção ea 1959 co» 4 000 t/ano 

de polietileso.

9) Cia. Química Rhodia Brasileira (Rhonne Poulenc). Início de pro­

dução em 1959 coa 2 000 t/ano de acetona a partir de propileno.

' 10) Indústria Brasileira de Enxofre (Exprêsa ligada à Refinaria U- 

nião, constituída por capitais privados brasileiros). Início de produção em 

196o, cem a capacidade de 20 t/dia de enxofre u partir de gases residuais da 

refinaria.

Em 1961 entra em funcionamento a Refinaria Duque de Caxias, no Rio 

da Janeiro, coa a capacidade do 100 000 BPB. Ao lado desta refinaria entra 
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em operação, por volta da 1962, a segunda unidade petroquínica da PETROBRAS,a 

fábrica de borracha sintética, cee a capacidade de produzir 40 000 t/ano de 

borracha SBB, irqpartando o ectireno e o butadieno.

Par esto época era iniciada a construção da Cocqsuihia de Carbono 

Coloidal (Jhillips Pctralsun), cm & capacidade de produção de 15 000 t/ano 

de negro de fuaao, localizada nas prosámidades da Kefinaria de Matar ipe, na to 

hia, qua sa expandia para 45 000 BPD. Esta era a primeira iniciativa es pe­
troquímica realizada no nordeste brasileiro.

Eo ano seguinte, 1$55, a Biretoria da petrobrás resolveu criar o 
Conjuito Petroquímico da Bahia (COEEB), constituído por usa planta de 200 t/ 

dia ôe ivaonia e outra de 2^0 t/dís da uréia. Esta iniciativa era consequên 

cia de usa decisão do CUP, @1 1959, regando a wa Grupo 1'rancé‘s concessão de 
quota de gás natural para produzir fertilizantes na Bahia e reccssendando à 

PETROBRÁS para que assumisse este er^ceíídimsnta.

0 que se pode verificar é que entre os anos de 1959 e 19&b prática 

mente ocorreram duas iniciativas, apenas, em matéria de indústria petroquíai- 

ca.

A TETHOBRíS não tinha interésse em destinar recursos à fabricação 

de ^térias-prinas básicas ou mesmo na construção de unidades petroquÍKieas» 

Era muito difícil a ura espr&a, cuja filosofia de ação cra toda, pautada no 

espírito ssonopalista adaptar-se a una nova mentalidade cazxírclal e eexpetiti- 

va. Al&t disso, desde sua instituição, sc havia criado a idéia da que a ea- 

preba estatal atingiría seu pleno destino no Honesto em que a auto-suficleh 

cia ea petróleo fosse alcançada.

Os "slogans" das c&rroanhas populares que antecederam a adoção do no 
nqpólio estatui marcaram em definitivo ura política de crrprésa, a qual técni­
cos e dirigentes viron-ee presos. A idéia, asçplasente divulgada durante anos, 
de que a descoberto de grandes reservas de petróleo rareariam a redenção na- 

ciond, concentrou toaa a atenção e esforços da erarósa estatal.

3o entanto, esta não era a única razão para explicar o dcsiuterés&e 
pela petroquímirA. rodor-se-ia cinda citsr o fato da uma estrutura administra 
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tivn rí£Là& que são mis se coadunava em o creBcicento da esçrêsa, dificul­
tando qualquer refcraa ou wuuança de objetivos,dada a alia eeDtralis&çgo ezis 
tente dificultar a tocada de dcctsSoc. MLtavn tanbáa una natalidade erpre- 
cariai para investir «usando capital de empréctis». Todos os recursos para in- 

vestinento eraa gerados pela própria ea^irèsa.

Por outro lado, a iniciativa privada aSo se sentia, encorajada, eco- 
D&dca e politicamente, a enfrentar os altos riscos existentes no setor.

Ccoo resultado dêste estado do coisas, a indústria petroquímica taa 

sileira, quo se iniciou tlaidaacmte na década de JO, pràticaaenta estagnava 

durante a primeira catada da década do 60«
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FATÕRES QÜE INFLUENCIARAM A RETOMADA DE 

IWVESTIMEnTOS NA PETROQUÍMICA HO BRASIL

St 1964, com a mudança política do í^ís, surgiraia doía decretos do 

Governo, que tiveram papel marcante no processo de retomada dos Investimentos 
na indústria petroquímica.

0 primeiro deles reafirmava as orientações, expostas pelo Conselho 

Racional de Petróleo em 1954 e 1957, referente s.à participação da Iniciativa 
privada e PETROBRÁS na indústria petroquímica. 0 segundo, criava o GEIQDIM 
(Grupo Executivo da Indústria Química) órgão do Ministério da Indústria e Co­
mércio, que ficava constituído com representantes das seguintes entidades go­
vernamentais: Ministério da Indústria e Comércio, Ministério do Planejamento 

e Coordenação Geral, Ministério da Agricultura, Ministério da Saúde, Ministé­
rio do Interior, Ministério das Minas e .Energia, Ministério do Exército, MíMè 
tério da Fazenda, Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico, Banco Central, 
Conselho de Política Aduaneira, Carteiras do Comércio Exterior e de Crédito 
Agrícola e Industrial do Banco do Brasil S.A.

Un projeto aprovado pelo GEIQUIM garante os seguintes incentivos de 
natureza cambial, fiscal, creditícia e tarifária:

1) Facilidades para importação de equipamentos;

2) Isenção do imposto de importação para os equipamentos sem simi­
lar nacional;

5) Redução da alíquota incidente sobre matéria-prima importada ou 

elevação da alíquota incidente na importação do produto a ser fabricado;

4) Financiamento, aval ou garantia por parte de estabelecimentos o- 
ficiais de crédito;

5) Redução do imposto de renda mediante aplicação de taxas de depre 
ciação acelerada.

A indústria petroquímica, na década de 50, começou a se instalar al 
go desordenadamente e, como o restante do setor industrial visava mais à sub£ 
tituição de importações, llãò tinha em mente, o investidor, as possibilidades 

de crescimento de uma economia com a dinemica de um grande mercado potencial. 
Desse modo, importantes parâmetros indicadores deste crescimento eram deixa­
dos de Lado.
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. As series históricas de consumo e a economia de divisas eramosprin 
dpaia detersinnntss da capacidade industrial a ser fixada. A criação do 
CETQIHH estabeleceu também princípios de soloçào de projetos prestigiando o 

empreendimento planejado en seus aspectos técnicos, ceoncaicos e jurídicos pa 
m que seus proraotorea pudessem garantir os incentivos pleiteados. Ficou esta 
belecido pelo Decreto, que criou aquele órguo, a não aprovação de projetos cea 

a capacidade de produção superior às possibilidades do mercado, sendo também 
determinado m sistema que garante o investidor contra a entrada de novos pro 

Alteres para dividir com ele o mercado, quando este não é suficiente para mais 
do que xsb, . determinando também a concorrência entre projetos quando houver 

mis de na interessado na fabricação do mesmo produto*

Desse modo, os técnicos constituintes do GITQUIM passaram a exigir 

dos candidatos à aprovação dos projetos cuidadosos estudos sobre eprojeção do 
mercado consumidor do produto, estabelecendo-se, assim, capacidades do produ­
ção mais condizentes ccm as necessidades de desenvolvimento do País.

Co» tudo isto, sentiu-se o investidor mis seguro para levar avante 

projetos cuja viabilidade pudesse cei’ ameaçada pelo eventual aparecimento do 
m competidor para dividir um mercado aue ml ccsroortanse um unidade inéâis- 

trial. Além disso, a legislação ca vigor para o G2ICUIM estabelecia que, no 
caso de exame de projetos em cccpetição, as seguintes preferências deverim 

ser adotadas para o desempate de projetos equivalentest

1) fortalecimento do empresário nacional e disseminação do capitai 
das empresas;

2) aperfeiçoamento e a disseminação da técnica, da pesquisa e da ex 

pcririent&ção no País;

5) atenuação das disparidades regionais no nível de desenvolvimento;

4) aplicação, cca melhoria de produtividade, de instalações Já exi£ 

tentes;

5) menor apoio financeiro oficial*

Tudo isto provocou grande interesso pela indústria química num épo 

ca ea qvo oa investidores se mostrarem bastante cautelosos cm participarem do 
novos projetos. Pala primeira vez se estabelecia no Brasil inequívoca diocri 
minação a favor do emprecírio nacional, ecm cca isso, no entanto, criaraa-oo 
obstáculos aos investimentos estrangeiros, tão necessários ao desenvolvimento 
úo Piís. Surgia, assim, o empresariado nacional num setor da eccnoada, <ma 
até então era olhado cem certo receio, pois havia a preocupação de que problo 
ms de patentes, "kaGw-ho:/1 e de segredos, que cm geral cercam oa processos
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químicos, bem coso a interdependência doa produtos nos ccrrpoa industriais e 
cmereiais torBavm quase impossível o Epereeimento e a sobrevivência de m- 

presários nadcsmis no setor. Sem dúvida, o surgimento deste onprosariado foi 
uma das coisas que estlmilarsm e ainda contirnsia incentivando as inversões es 
trangeir&s nas indústrias química e petroquímica do Brasil.

Envolvendo a concessão dos incentivos aos projetos aprovados pelo 

diversas medidas são tomadas visando & rapidez de suas concretizações
e para que não ocorram atrasas na implantação do cwreendlnento* lêsse modo, 
quanto à facilidades para importação de ecuipcmentoa sen similar nacional, um 
acordo pode ser estabelecido entre a firma crrprccndedom e a ABDIB(Associação 

Brasileira para Desarvolvimanto das Indústrias de Base), entidade privada que 

existe desde 1957# e que objetiva o uesesBoranento do Governo na e^pansao da 
indústria da equipamentos nacionais.

Esta associação congrega mais de 60 eqpresas produtoras de bens de 

capital e sbmente es 1959, cerca do 22 acordos foram assinados ccm investido­
res no valor total do US9 4?1 EdUiões, cm pos-ticipação doa equipEoantoa bEB- 
aileiros m US$ 183 milhões.

0 acordo assinado entre a AWIB c o investidor, que es média. se faz 
na base do 5^ de equipavoato estrangeiro c 5C^ de equipcsiento nacional, die- 

pcasa c exaafô de similaridade, garantindo rapidea no processo de Í*O da 

qucles equipamentos especificados no acordo, c cm isenção de ds^osto.

Quanto à concessão de aval ou garantia par parte de estabolcciwnto 
oficial de crédito, a atuação maior tea sido do í£WE (Banco Racional do De&an 
volvisiento Econômico).

0 Banco Nacional do Desenvolvimento Bconâuico é um autarquia fede* 

rei, criada em Junho de 1952 e que hoje se cncccxtra sob a jurisdição do Klnis 
tério do Flanejm^nto c Coordenação Geral. 0 capital do Banco é alimentado pe 

loo saldos operacionais da própria Instituição e pela remuneração dou capitais 
da Vbião aplicados m sociedades de ecancmia mista, excluídas & rETRGBEíS c u 

Ccqpanhia Siderúrgica nacional*

Cerno fozm. do captação de recursos M o adicional sobre Irrrcsto de 
Renda, cobrado e» tam única da 1G^ sobre o luero das pessoas jurídicas e so­
bro a renda das pessoas físicas a partir de certo nível.

0 EEDE noimlscnte Hmlta coa, participação ca do custo de ua pro 
jeto privado, porém pode fornecer todo o edital para um projeto do Governe.
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Dara esta deeiBão, ele não se limita a analisar m projeto verifi­
cando sua viabilidade técnica o financeira ou seu impacto m comunidade, nas 

busca tasbán levantar projetos que larplantados posoera levar o Rlís a m está­
gio superior de desenvolvimento, Dentro dessa sisteaútica nova foi 
va convênio eca a ISEllCSEüLS, cosa montantes iguais de recursos para 12 proje­
tos petroquímlcoc (período 1968/1^72) ^«'eacntsado o investisento total de 
Cr$ 300 milhões.

Fundos c programa especiais são patrocinados pelo 2323, ccno:

a) FHESE - Programa de Financiamento a Pecuenas e Médias Sa^rêsas- 

canalisando-se recursos próprios o dc entidades coso o SID;

b) F15AME - Financiamento para Aquisição de Míquinaa e Equipamentos, 
que opera através uma rede de mais de 200 agentes financeiros forcados por B&n 
cos Ccraerciais, Bancos de Investinsento, Bancos Itegienais e Estaduais de Eosrn 

volvinento;

c) FÜHDEJRO - Fundo do Desenvolvimento de Produtividade, que visa 

ãin&cdzar a assistência técnica à produtividade*

ü saneo atnwa so FUQDEXSD, aasalmcsfce, no mínina 1,% da some ds 
recursos oue recebe da erigem fiscal c/ou orçamentária, mis o saldo não epll 
cedo pelo Fundo no cj^rcício anterior;

d) FUK2EC - Fundo do Desenvolvimento Técnico-Científico, que tem & 
finalidade de promover projetos e prcgraaas dc ensino e pesquisa tócnico-cicn 
tlfica;

o) F1KHP - Fundo de Financiamento de Estudos de Brojetos c Frogra- 
ms, quo hoje se cenatitui nusa er^rêsa pública vinculada ao Ministério do Pia 

nejaaento.

l&Lstcra, tasêjéa, Bancos Regionais de Desenvolvimento, que são irjsti 
tuiqões financeiras de âmbito regional, especializados cm operações a longo e 

mídio prazo, para tr^prinento de capital fizo ou de giro cera vistas ao dcxsn- 
volvimento econSaico. Bestes, os izais importantes suo: Banco da Amazônia, 2aa 

co do Bordaste e Banco do Lxtremo Sul.

O que voa ccorrenclo desde 196U, no Brasil, é o estabelecimento de 

vsn sociedade capitalista real, a qual im vi gorosa classe média vem, cada vez 
sais, se integrando.

A criaçao de un poderoso merendo de capitais ves servindo de suxtcn 
táculo o apoio às iniciativas da investimento. Êsto mercado de capitais 6 

constituído, principzlzsnte, pâlas Ações do Ã^r&sos privadas c públicas, Fun
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doe de Invectlmento (reunião de recursos de maemos Investidores para apli­
cação nuas carteira de ações de diversas ccmpanhias); Fundos de Acceptance 
(asdleação de poupanças no setor de crédito ou financiamento do consumidor); 
letras de Câmbio (empréstimo concedido a uma empresa cctaercial ou industrial); 
Letras Imobiliários (Títulos de crédito ao portador, derespcnsabilidade de 

sociedades da crédito imobiliário coes & garantia do Banco Kaelcnal da HoMta- 
ÇÕo}; Debenturas e Títulos de Dívidas Públicas.

0 Governo Federal incentiva as pessoas jurídicas e físicas a inves­
tires em projetos da desravolvimCTto de regiões subdesenvolvidas e no merca- 

do de ações, através da canalização de usa parto que é devida ao imposto da 
renda.

Para os pessoas fídeos, o Ihcreto-lei n? 157 permite o desconto do 
12& de seu imposto do renda para aplicação rara fundo fiscal, observado ua pe­

ríodo de carência uo 2 unos.

As pessoas jurídicas podem dedusir até 5C^ do ceu isgsõfito do renda 

para splicoção em dctermijiaílas áreas. Ac áreas de opção que bq oferecem cão: 
EU2EIS - Superintendência do Desenvolvimento do nordeste; SUDAM - Suparinten- 
õ7n<:i& gq lesCTVDlvironio cia ârasoni*?. (era embon os creas, gor projetos ©provu 
dos, prcpcrcicmca-ea isenções de iimosto de ronda per 10 anos oo es^reendiTsen 
to, e clitiruento de até >0^ do imposto de renda devido pelos pessoas Jurídi­
cas para invastlrmtos em projetos da área); SLSFTS - SvpcrintondÒncía do De- 
Danvolréncnto da Pesca; ©ERÃTOR - Hprésa Brasileira de Turismo.

Dada a í^pertsneia que a SUDEHB vem tendo para o estabelecimento do 

29 p61o petroquímico brasileiro, na Bahia, algumas considerações se fosem ne­
cessárias a respeito de nua atuação nos últimos anos.

A SUDEEIB - Guserlntcndencla do Desenvolvimento do Eordeste foi cria 

da eta 1959 cem o objetivo do esneutar a nova política do desenvolvimento do 
nordeste.

Desse modo, no que se refere à indústria petroquímico, projetos apro 

vados polo GEIQUIZI, o que se destinam à região nordestina devem tasbás obter 
provação na SjTZZS para cuo possam &xzar úcg benefícios dos incentivos fis­
cais depositados no Banco òo nordeste.

Os projetos beneficlárloc de aplicação dos recursos derivados dos 

concentrados fiscais dcpoEitadas no Banco do Mordeste cão qualificados em 5 
faixas distintas do prioridade, designadas pelas letras A, B e C, e sao deno- 
ninados em função tis quantidade âe pontos de classificação obtida pelo proje­
to. Assim a faira cie prioridade A concede 7?^ do investlsnnto fixo coro por- 
ticip&ção da SüDK3f;j a priaricudo B concede & a prioridade C,conceeo 2^«

“EA - 23
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Desse modo, um projeto classificado na área de prioridade A, pertí,- 
te ao investidor aplicar apenas 2^ de capital próprio, dos quais a metade, 
isto é, 12,5$ poderão ser curtidos pola veada da sçães preferenciais colocadas 

à disposição do publico.

Ca& isto tudo, foi ao crtaado ua poderoso marcado de capitais para 

o qual vem ccntaritarindo, hoje, uma classe mí-dia» que já é fonte substancial 
de formeção de poupança, c, inclusive, decidindo cobre a dertinaçao destas pcu 

panças. A Indústria petroquímica, coe sua alta rentabilidade vas sendo wa dos 
setores preferidos para aplicação dessas poupanças,

Caao incentivo ees investimentos não podemos deixar de mencionar a 

criação de una infra-estrutura substancial por parta da CUTfSS c do Governo 
Federal, e que se constitui em forneeixento de energia elútrioabaratSj água e 
estradas pavimentadas.

Tumbáa, cm as esdgGneias que form determinadas por órgãos ofici­
ais, para que os candidatos às facilidades cfcrecldas pelo Governo devessem 
prover a m htécnica, c eco-noxc.ca de seus projetos através estudos 

de \<abilidndc, foram curgándo firmas de consultoria, especializadas nestes ee 
tudos, que boje tonam a iniciativa de sensibilizar os investidores aconsaliMm 

do-os quanto invc^irxmtos a serem feitos.

Firmas de enr^níharia, das quais os mais importantes estão ?.s»ctcia- 
das com grupos estrangeiros ccmo: Foster Whoeier, lutais, Zcllogg, Srococ, 
etc», vas dando apoio cubGtauicial aos projetos, ajudando noa sòraecte no data— 
lhauento, mas tasb&i assessorando toda a irçplnxtaç.oo do projeto,

Uss florescente indústria de equiremsntos, minlniza a evasão de di­
visas para importação, o que vam sendo cuidadosemente controlado pelo Banco 
Central, c que permite micr participação da moeda aneional nos investimentos.

Ibr outro lado, há um disponibilidade de mão-d “-obra de alto nível 
ftatffida pelos cursos do pós-frr&duação existontos, principal sente nos Centros 
Universitários do Elo e São Pxilo, cursos estes que se iniciaram cm 1965 Su® 
runts o período de estagnação econômica,

A velocidade do d^^a'clvdmerto não tem sido de moltte a coaaenfiar 

adenuaâe&eirte o Iam* emento ornai desta não-de-obra no mercado de tritalho.Mes 
»o no período ea eus e Indústria de Refino jú tínba se estabilizado, a EJÃTiO- 
BRúS continuava a ter o sou curso de pés-graduado fusa lanando durante muitos 
enoc, preparando, desse redo» tarbfe excelente mnc-de-obra çuc nao tlriia posw 
cibllidode de ereprego adequado nas refinarias, ma que sa constitui, hoje, x®a 

boa reserva pe^u & Tnòústria il/troquímica,

IPEA - 29
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1967, subsidiária da PETROBRÚS, com mis flexibilidade do qi» a empresa encar 

regtóa da execução do monopólio estatal do petróleo, para se dedicar à indús­
tria petroquímica.

Outro fstor, contudo, que cansou grande IjbçmiLso no surj 
Indústria Petroquímica no Brasil foi a criação da Itetroquisa em

^b&ento da 

dezeahro de

Desse modo, us diferente espírito empresarial predomina na I^troqui 
ea, que vem se associando coa diversos grupos nacionais e estrangeiros, às vo 
ses eu minoria? mas visando acima de tudo, impulsionar a Indústria petroquí­
mica. A Petroquisa vem incentivando a participação de capitais particulares 

nacionais no desenvolvimento do setor, pois posssron eles a contar coa o pres 
tígio político e financeiro da HSKCBEAS c cm a garantia efetiva do fcmoci- 

meato da matéria-prima.

fisbora, juridicamente, seja um companhia separada da lETRCEBAS, a 
Potroquisa opera ccg» uaa entidade administrativa integrada no sistema da 
PZTRQSMS, utilisasdo, sempre que possível, SRiiton de seus serviços.

As duas plantas petroquímicas construídas, untoricrocnt3,pela E/fEO 
EBÚS: a Fábrica do Fertilizantes (São Prulo) para a produção do nitrccálcio 

e nitrato de cmcatic, e a Fábrica de Borracha Sintética (Rio de Janeiro), foram 
transferidas para a íhtroqulzs, assim como xm unidade de recuperação de enxô 

fre dos gases residuais da Refinaria de Caxias (Rio de Janeiro) com 50 000 t/ 
ano.

Ba 1963 forra concluídos os cntendúaentos para a participação da 
Fctroquisa em 25^ da ccçroosição acionária da Petrooulidca União, ezçpreeaiirson 
to que objetiva & produção em São Paulo de 500 Ü0O t/ano de etileno, 184 000 

t/ano de propilenc, 110 000 t/ano de benzeno, 14 000 t/ano de toluenoe59 000 

t/ano do xileno..

0 investimento total será de US$ 84 milhSes.

fia 1^9 a Fetrequisa adquiriu 20,4^ das ações da Companhia Brasilei. 
rs de Estireno, «mrpreendimcüto que produz, no momento, 16 000 t/ono de esti- 
reno em São Paulo, devendo sor ampliada para 60 000 t/cno. Os novos investi­
mentos serão de Uí>) 9,5 milhões. Acirmàriamente, a predoainância é da Koppers.

Kxquole nessa ano, a retiopaisa decidiu participar coo a National 
Distillers e a CZIz© Gtrupo brasileiro), num projeto pera a produção de Ê0 0-00 
t/ano de pollotilerjo, em São laulo. 0 investimento eerá de US$ 23,5 ailhõoa 
c a participa; ão da Ifetroquifia será do J5í^

IPEA - 20
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Boate presente ono diversos empreendimentos vêm solieitanâo a parti 
cipeçao da Petrcçulsa caso: COTETRAM - para a predirão do 1 000 t/ano de 
nin no nordeste; FISXBA • para a produção de 15 000 t/ano de acrilcnitrila, 
ao ncrdestej e CIQUSB - para a produção de 20 000 t/ono de ©ctanol.

Ô que se rode verificar, é <rae a Petroçoisa embora efetivtaseate paa 

sondo a existir a partir da 1968, vem ampliarão rapidamente sua participação 
m indústria petroouínica brasileira, constituindo«se nus dos principais fato 
res para garantia e incentivo aos investimentos no setor.
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são muao

Coao não podería deixar de ser, a indústria petroquímica brasileira 
ccsaeçou no Estado de São Paulo. Aí se concentra o caior parque industrial da 

América latino, á, de longe, o Estado Que apresenta a maior renda per capita, 
aa nível mesao de muitos países dcsenvolvic^s. Eu Cubatuo, nas proximidades 
da cidade de Santos, se localiza a Eefinaria de Cubatão, que era nu época em 
que se iniciaram os primeiros cmpre<sidimcntos potroquíoiicos, a aaicr refinaria 

do Brasil.

Cea sua esrpliaçuo.psira 175 OCO berrle/dia, e mais a construção da Re 

finaria de Baulznia (120 033 ourris/dl^), a capacidade total de refino no Esta 

do de São Paulo deverá crescer para J2o 030 barris/dia, o que significaroí cer­

ca de 50$ de toda a Indústria do refino brasileiro,

Cesso modo, a indústria petroquímica no Estado de São Itulc irá uti­
lizar a nafta como a mtérxa-priaa primordial.

E a partir de 19a5, ano cm que começou 1‘ealmento a implantação da in 

dústria pctrcquímica no Brasil, ultrapassada a fase do pioneirismo ca década 

de 50, as propostas aprovadas paro a óren. de Suo Jfóulo assim se apresentaram:
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EÍPRÊSA PRODUTO CAPACIDADE 
(t/ano)

UIVESTIMEnTO
U3?10CO SUUAÇÁO

l-Bsprêsa Carioca 
de Produto» Quí 
micos *“ Dcdecilbenzeno 11 000 5 000 Em operação

2 •Union Carbide Polietileno 12 000 l/20 000 5 ooo tt n

5-Ehodia

4-Ultrafertil

Sal 21
Ácido Adípico 
Amania 
Adiponitrila 
A^caia
Ácido üítrico 
nitrato de Anunio

21 000
23 000
15 000
16 SOO

150 ooo
ISO COO
13o ooo

9000

70 OOO n ■

5 - Elctrocloro

Ácido Sulfúrico
Ácido Fcsfórico
Fosfato de Amcnio e 2PK 
2VC

200 000
75 000

500 coo
24 000 p/óo 000 10 000 n w

6 - Elotroteno Polictileno 6 000 p/52 000 9 000 Engenharia
7 - Po troguúaica 

União Eteno 
Propeno 
Butcno 
Pcnteno 
Bcnzeno

300 ooo
167 coo
109 000
43 OOO

210 000 100 ooo Ihi construção

8-licuid Corbonic

Salueno 
O-Xilono 
P-Xiicno 
Ácido Itànzóico

14 ooo
50 oco
50 000
1 ooo 3 COO Un operação

9 • F.hoúia Ácido nítrico 55 000 2 000 U Si

10 • Lr^oclor Cloreto de Amohio 3 coo J00 n 0

11 •Union Carbide Etileno 
Acetileno 
Benzeno

72 500
56 500
15 400 60 000 n b

12-Cia. Brasileira 
de Estireno

Cloreto Vinila 
Polietileno

Sctircno

85 ooo
19 500 p/t-2 600

60 ooo 9 000 Sa construção
13 -Füicdia Fenol 

Clclce^nnol
50 ooo
50 000 15 coo B B

14 - Rcfincria União
Acetona
Tctruhero de propile

50 ooo

50 ooo 4 600 » B
15 - Poliolefinas Felictileno 60 ooo 27 ooo Engenharia
16 • Cc;xm» Cloreto Vinila monunero 100 ooo 15 coo n

17 • Llci.eiroz Anidrido Itálico 2 000 r/4 800 2 COO íti constrwÕQ
13-Rio Cotia Foxnol 6 000 p/lô ooo 500 Jltjenhnria.
19-Kmxsinil F/C 4o coo 23 ooo 1 w

20 -Dow tíxido de rropilrno 26 ooo 20 000 t»

21-Ucdbel
PolixiToneno Glicol
Anidriào Ualcico

14 000
1 100 IjOO Dn construção

22-OxÍleao d^ido de etileno
Glicóis etilcnioos

27 ooo
22 COO 15 ooo Engenharia

25 - Celanese
Btanolaaina
Is/lon üo

5 coo
5 400 200 n

2-4 — iiuOlü 1
..... .......................... ... „ ■?

F/C 43 ooo 15 OOG w

fFEA —
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Oa seguintes projeto» para ser® iafftelaâos na área da São Paulo e£ 
t3o aguardendo crwtrue&a -no OIQUE1, participando de concorrência, ou ea est& 

dos:

PRODUTO CAFACEAnE
(t/ano)

IirV2STB-E2iT0
US$1000

1 - Tricloro ctilono 8 000

Tctracloreto de caibo 
X® 8 000 8 000

Percloroctilcno OCO

A ________ , -
w VUUSS1A9 Tf ÓO3 4 COO

5 • Eiit&dieno 50 ooo

Butanos e Eutenos 57 000 10 000

4 - Zíegro de Pirão 64 000 9 ooo

IPEA — 26
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r

BAHIA

A indústria petrcouímica na Bahia ccraeçou a ser instalada, conforn» 

se verificou, esa virtude, prfncipa.lmmte, das condições estabelecidas pelo Go­
verno Federal que criou incentivos financeiros e fiscais a serem concedidos pe 

SUDEÍE e o GZIQJHM, assim cano pelas cosdições estabelecidas pelo Governo 
Bahia que criou uaa verdadeira infra-estrutura coa fornecimento de toda sor 
de aos capresários.

fia virtude dos campos de petróleo e gáa estarem localizados na Bahia, 
a aatéria-prima sais vantajosa ficou sendo o cão natural.

A partir de 196? o GBIQJJIM cprovou os seguintes projetos para a Bs 
hia:
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Ob seguintes projetos estão no GEK3XC-I, em concorrência, ou estudos, 

aguardando aprovação:

FKODUTO CÂPACZlALE 
(t/sno)

ZHVESTE®fTO 
US$1 coo

1 - Etileno 70 000 16 ooo

2 - Pallatilenp 66 000 28 000

5 - Aaonla 500 000 50 000

4 - Ponaalâeíáo 25 000

Eesajaetilenatcti^ 
nina

5 ooo 5 000

Perrtaeritritcl 5 500

5 - Poliprepileno 50 ooo 24 500

Dentro de pouco tespo os seguintes projetes, em elatoração deverão 
ser apresentados ao C2IQIXIM para otrterea cprovação:

Cpprolartmn..........................  (1(0 COO t/ano)j
MmetUterei^alato................................ (50 000 t/ano);
Diisoclanato ãe Talueno ............... (1? OCO

if="a _ ze
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TERsrecrms de mercado e matbbia-prika

Para que porssanos ter w idéia das possibilidades brasileiras ao 
que se refere ao -mercado de produtos petroquímicos é possível, baseados oí ál- 
gwas metodologias que; geralmente, são mais utilizadas, ter usa idéia dupers 
pectivas quanto ao crescimento do mercado interno brasileiro,

Deaso modo, utilizando-ac a elasticidade média renda-consuino e co- 
nheeendo-se a projeção da renda per capita e da população no Brasil, foi P068!. 
vel eatimr-sa o consumo futuro de plásticos o resinas até 19&X

QUADRO I

ESTIMATIVA DE COSSUíO ERASHEISO DE PLÁSTICOS E RESIDAS

ABC CGISUKO PER CAPITA 
(kg)

F-QPÜLAÇÃO (10^) 
-

TQEAL 23 PUSIICOS E 
(t)

1970 2.1

~ L " '

96 000 201 600

1971 2.4 93 800 237 000

1972 2.8 101 700 234 700

1973 5.1 104 700 514 500

1974 5*6 107 800 58Ô 000

1975 4.0 111 000 444 000

1975 5.0 114 300 571500

1977 5-7 117 700 670 800

1978 6.7 121 200 812 000

1979 8.6 124 800 1 073 000

igBO 11.0 J28 500 1 41J 000

IPE A - £6
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Boa últimos anos, o percentual de resinas ítnólicas e aaínicas em 
relação ao total de plásticos e resinas tem apresentado uma média do 22$. Con­
siderando que a tendência deste percentual deverá cair até cerca de 1% no fim 

da década, teríanos as seguintes projeções de resinas fcaóticas e nmlnlcas» 
tendo ainda as projeções de demanda de famaldeíâo, que no Brasil tem 9^ de 

ceu consuno dedicado à produção de resinas, mas que deverá cair a 6C$, nos úl­

timos anos da década do 70»

QUfiPRO 11

w RESZffAS AKSaCAS E JWLXCAS
GO

iWJttJJEIDO (100À) 
(t)

n V **x ooo 2t 200

1571 45 000 26 400

1972 51 ooo 50 000

1973 56 500 35 400

1974 66 000 41 ooo

1973 75 000 47 500

1975 90 ooo 59 500

1977 107 000 71 500

W 122 COO 61 000

1979 16o OOO 106 ooo

1080 212 COO 141 OCO

Ho Brasil cerca de 70^ do consuno do met^nr»! é dedicado eo formal- 

deído. Coa os novos projetos en perspectiva, podísse-s prever qtte até o fim da dé 
cada este percentual cairá até 6oá. Têsee s»do, a projeção do consta» de meta­
nol até 1980 poderá ser ectimada da seguinte asneira»
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QHAERO UI

ARO METANOL (t)

1970 M) 000

1971 500

1972 h? 500

1973 58 000

197^ 72 500

1975 85 000

197o nu 000

1977 157 000

1973 155 000

1979 20U 000

1960 270 000

A capacidade de produção do metanol é hoje, no Brasil, de UU COO t/ 

ano. Ea 1973» coa a entrada em operação de xuna planta de $0 000 t/ano, no Es­
tado da Bahia, a capacidade brasileira ascenderá a ÇU 000 t/ano.

0 que se pode prever 6 que, até o fia da presente década,dever-se-á 
ter um acréscimo de *:CO a 500 t/dia de metmcl. Êste é um assunto sobre o qual 
já ca deve ccsseçar a fazer cs primeiros contatos quanto ao planejamento da 

futura capacidade.

Outro produto petroquímico importante ? a omonia, teve sua previsão 
da cocgxTiio baseada, principalmcnte, nos cansunos previstos de fertilisantee ni 
trogonadon, ácido cianídrico, acrilanitrila, polismldas e uréia.

0 couniuo de ssetacrilato de metlla, vcti apresentando nos últimos 
anos, ia percentual médio de 2^ em relação ao total de plásticos e resinas.

Boi, podemos estímr o consumo futuro de ácido cianídrico, ccnnecen 
do-ae tswbém o consuco de cianeto de sódio, estimado através uma correleção ccm 

índice de creseiaento industrial, que o Governo estima qua será àe ao ano & 
partir de 137Ü.
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IV

< . - ------------ -- --------------- ----------------- ■

uno
COffilW BE 1£33£KHASO

22 ESTHA
(t)

CCHSUÜO BE

Há £H 
(t)

CCBSIZ.JD XÔ3

ECS 
(t)

1970 H 000 2 100 2 800

1^71 4 700 2 l;00 3 300

1972 5 600 2 700 5 800

1973 5 200 3 coo 1; 200

197H 7 700 5 ^00 5 100

1975 6 Soo 3 SCO 5 700

1976 11 too k 200 6 700

1977 23 hoo lí 700 S 000

197^ lo 200 3 i'95 y jw

1979 21 ^00 5 700 32 OCO

19B0 23 l»00 . 5 300 13 000

Há uma cárie da nrodirtcs ectroquíriicoc na Brasil que cês apresentas 

csn&ufflo «a virtude ria inexistência de oferta interna, assim cano ocorre tzh de- 

Eeutíriulo à Jjnportaçõo motivado pelas tictes alfandegárias. Êsto é w ponto ex- 
trer.anjente importante para que se nossa aquilatar o ate de verdadeiro o brasil 
pode oferecer era matéria de mercado. Insistimos cn cfiraor que correlações cas 
a rema per canita, ccsi o índice do cresciaeaiúa industrial ou & cai^sreqso coa 
tu» ej^ticid&des de couauao rxõxos existentes no nindo, suo e-penus mais olqu- 
juos xoo revelando, conveio, o verdadeiro potencial brasileiro.

Por loto vsn ocorrendo do Brasil, ono algmas indústrias, tsa vos 
tendo suas capacidades praestíjlclecidas polo escudo do i.rrci- 

êo, Já tesa <p.te cuiíar èe seres dupiicodaÈ ou triplicadas ea suas c^&oídaüea 

1 ano após o início de seus luncion^inhos.

Kesta ordesa de rociccínio, podemos estimar o potencial de creEcimefi 
to do ccasuao da iibros acri-acon no í« asil. adaitindo-se ua potencial õc 

de conswjo rcundial ex 1969, e vma tora de crescixento de 1C^ ao aso.
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QUAPEO V

ABO CCESUMO HE JTSHÂS ACRÍLICAS (t)

1970 3 000

im 3 800

1972 9 700

1975 10 700
197* 11 700

1975 12 600

1976 1* ooo

1977 15 *00

1978 17 ooo

1979 18 700

19S0 20 *00

Quanto ao ccnsurao de clast&Kros, podcstos chegar à seguinte. previ-
eão, correlacionanão-o can a renda per ctgiitaj e ptxxxiuao òo asubsciaentc do 

eonsusao histórico:

QVAPEO VI

1

ASO CC2ISW 112 BÍS^iCHA. SECTICA (t)

1970 83 000

1971 ICO 000

1972 11* coo

1975 129 ooo
197* 1*1 OOO

1975 155 000
1976 285 000

1977 2X OCO
1978 220 000

1979 2*0 000
198o £66 000
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Adsdtlmos que o desenvolvinento brasileiro, a partir de 1972 deverá 
ausentar seu coneuno de borracha nitrílica, podendo chegar até a 2,5í do to­
tal de elastcmeros, noa últimoa anos da presente década*

QUADRO vn

ARO
CGRSmO DE BORRACHA HITRÍLICA 

(t)

1972 1 700

1975 1 $00
197* 2 800

1975 3 200
1976 4 600

1977 5 000

1978 5 500
v rwvA * A.O WUM

1980 6 700

Dentre os produtos petroquímicos que apresentam mercado potencial 
razoável, tendendo a crescer tão loqo surja uma oferta interna, são as resi­
nas ABS. Existe por parte de va grupo privado nacional o interesse em montar 
uma planta de 10.COO t/ono no nordeste. Tasbéa a Petroquisa pensa em estabe­
lecer uma unidade no Rio de Janeiro. 0 Grupo Unipar (brasileiro) teta a inten 
çÕo de concorrer para mentor vaia planta es São Paulo. Desse modo, é fácil 
constatar que no próximo ono deverá ser aprovado pelo Geiquia usa planta ou 
duas plantas de resinas AB3.

Em 19^9, a estrutura de consta» de resinas ABS nos Estados Unidos re 
presentavam cerca de 1,^ do consumo total de plásticos e resinas.

Âctaitlmos que no Brasil, a partir da 1973> deverá crescer de 1, 
até atingir 2,^, no final da década de 70, do total de plásticos e resinas.
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QEABRO vm

ASO
CCHSDMO 83 EESISA3 ABS

(t)

1975
1974

1975
1976

1977
1973

1979
1900

4 200 

5 800
8 800

11 500
13 500 
20 200

27 000
55 tóO

Tendo usa estimtiva do consumo futuro de fibras acrílicas, borra­
cha nltrllica e resinas ABS, podesos tanib&a estimar o consuma de aerinolitri- 

1» necessária, para a produção dac^les produtos* Já existe um produto aprova 
do pelo Gelquin para a prodirino de acrílonítrila (Bahia). cuja capacide/le 

cisl é de 15.OCO t/ano, ms que poderá ser ampliado*

QUADRO IX

aso
COíISmO ES ACRZEOLTISILÂ 

(t)

1970 
1971 
1972 

1975
1974 

1975
197 o 
1977 
1973 

1979 
1930

6 000
8 800

10 too
12 600
14 500
16 400
18 600
21 500
24 400

23 000

52 000
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A previsão da desanda de polianddns no Brasil pode ser feita corre­
lacionando o constEro per capita coa & renda por capita. Assim, chegamos a 

seguinte estimativa da futura desanda.

OPADStO X

ASO
CCQStW DE FOLIABUlAS 

(t)

1970
1971
1972
1975
1974
1975
1975
1977
1973
1979 
ISCO

25 000 
26 600 
^0 400 
54 400 
53 600
44 500 
49 000 
?4 000 
60 500 
65 500
71 500

Eo que se refero ao constno de fertilizantes, este 6 ura dos grandes 

programa do Governo para a década de 70. lÊaa política agressiva está sondo 
posta as prática financiando o produto coa agricultores assim coeso fornecendo 

lhes a necessária assistência técnica. 0 uso dos fertiUzantes, desse Eioâo, 
vem sendo disseminado de saneira intensiva. 0 Governo possuí m programa de 
netas, quanto ao consua» do fertilizantes, oue pretende por cm prática. A se. 
gaiato previsão de can«zto da nitrogenadoG cm termos de nitrogênio foi estabe 

lecida pelo Governo, ea princípio.

CT.0 XI

AHO
CaSSID DE FlSTlIiIZflaZES HiraCCEZlADOS Eí 7125-íOS DS ‘7iw 

(t)

1970 154 liOO
1S1 700

1772 212 600
1975 243 700
1974 291 COO
1975 540 500
1976 598 000
1977 465 600
1973 520 COO
1979 520 000
1960 650 OCX)
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Através 4a estiaativu realisada pelo £322 para a futura produção de 
melEmina, para a Qual já existe ua projeto cm execução cota 8.000 t/ano de capa 

cidade e, sabendo-se Que 60io das resinas íewlicis e amínicas, ca média, são 

representadas pela resina in^ia-formol, a seguinte previsão para o futuro con­
sumo da uréia para a produção de aelamim e resinas pode ser estimada»

QIRURO XH

ABO COISAS DE lEÉm 2® lE3ÁIÍEEà £ fJZIKAS (T)

1970 16 000

1971 17 000

1972 19 0C©

1975 a» ooo

197^ 21j 000

1975 ooo

1976 55 ooo

1977 ^2 000

1973 47 000

1979 52 000

1900 50 ooo

Possuinôo-se usa estimativa da futura daaanda de fertilizantes nitro 

genados, dcido ctianídrlco, ucrilonitrila, polismidas e uréia, Já se pode ter 
taca idéia da auantitk.de de enonia necessária pare atender aquela decanda. Soa 
dúvida, o fs-tor prnaordial cerá o consumo de fertilizantes rara o Qual, mis 

im vez frisamos, diversas iniciativas vem sendo tomadas no BraslL

IPEA — 2F
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ESTr<ATm DO CC£SW BRASUBIBO PE AWHXA

ASO
p/ 

eubcgesad. 
(t)

MfiKIlí
P/HOí 

(*)

amShb, p/
ACKH03I2.

(t)

am5iwi p/ 
POICMAS 

(t)

AJíOEGA 
p/uám 

(t)

. a^ja

(t)

1970 135 000 2 800 2 700 21 200 9 300 241 000

1971 213 000 5500 2 900 24 600 10 000 253 800

1972 254 000 3 800 3 500 23 000 11000 300 500

1973 293 000 4 200 4 a» 51 600 11 6co 349 000

1974 350 000 5 100 4 soo 35 600 14 000 409 000

1975 4o3 000 5 700 5 500 41 000 16 200 474 000

1976 473 000 6 700 6 200 45 000 20 400 5% 500

1977 560 000 8 000 7 100 50 000 24 400 649 500

1978 625 000 9300 8 100 56 000 27 200 725 600

1979 700 000 12 000 9 300 60 500 30 000 811 800

1960 780 000

j
15 000 10 600 65 000 33 600 905 200

A capacidade ias talada de aríònia ao Brasil, hoje, é de 400 t/àia da 

Ultrafertil, 100 da Intrica de fertilizantes de Cubatão (Petrobrás) e 
200 t/ài& da Copeb (l.diia), txab&i propriedade da Petrobríc.

Coa o inicio de produção da 
Metas c Bises do Governo Brasileiro e 
aos cerca de Çôl. 000 t/ono da cxiònia, 
cioaar em 1976.

Copctran, que faz tarte do Progrsm de 
que slrmifica 1.000 t/dia de etíònia tere 
adnltindo-se que a Copetram canece a fim
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Aeredltssaas quejá se deve pensar em outra vaidade de 1.000 t/dia de 

SEoania até o fim da presente década, cuja locaHr.ação deve ser cuidadossaente 

estudada.

Ba última análise, é impressionante a rénida expansão do mercado bra 
Bilciro de produtos petroquímicos e é incrível ecoo o planejamento e as deei- 
s3es devem eccnrpanhar a rapidez desta expansão.

Já podemos admitiy, através as estimativas antericomente feitas, que 
até o final da década de 70, deveremos ter duas plantas de 1.000 t/dia de amo- 
nia, ma delas já estando aguardando aprovação no Geiqulsk Quanto ao metanol, 
cca una planta de 150 t/dia em fase de engenharia, as projeções já indicam até 
o final dos próximos 10 enoa a necessidade de ma planta de 400 ou 500 t/dia, 
ou talvez, a nossa 3& planta petroquímica de alta escala de produção com 1.000 
t/dia de metanol.

Bs última análise é uma nova era industrial que se abre para o Bra­
sil-, can a epllceçíío de grandes investimentos na construção da plantas de alto 

porte, para o que se farão necessários, não eèesnte usa participação crescente 

das poupanças internas e externas, mas toabâa um espírito empresarial moderno 

e dinmico aliado à técnica mis sofisticada, para o que se vem preparando, 
nos últimos anos, as universidades brasileiras.

Bàsicansnte, as principais matérias-primas, até o momento, utilizadas 
na indústria petroquímica são a nafta e o gás natural.

0 escosssento de gás natural na Bahia vem se apresentando do seguinte 
modo:

QWW20 XIV

ESCOAJ^H.^ DE GAS rATUEAL HA BAHIA
(1,000 jeP)

aho VEÍDAS no CAMPO
CCjTSlOÍO 
rrrsso PEBDA SOTAL

1960 66 200 19 200 535 000
1961 55 700 33 000 33 800 407 200 506 900
1962 27 900 67 000 34 000 308 200 511 300
1955 35 600 129 200 6!* 5CO 275 300 503 800
1964 33 to 204 600 72 Ê00 220 VOO 5^1 700
1955 33 4oo 253 200

0
 

l J ux 329 600 634 000
1966 31 300 209 800 81 700 466 COO 733 600
1957 31 300 lók 500 86 200 C

J 
0

 
irv 
&

 
«X 874 600

1933 7 5^ 257 800 29 6 00 6GÔ 600 >33 500
1959 4 700 280 500 104 900 857 700 1 24? Ô00
1970 3 COO 136 000 51 700 412 200 ÓQ5 700
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Os eanpranisEos que a Petrobrás possui, hoje, de fornecimento de gáa 
tao oa seguintes: em 1. 000 n^/anc:

COPEB..............................................  76 000 j^/aao
CWIHB........................................................ ................ 5* 500 n?/ano
tSIBA (siderurgia)............................................... 115 000 s^/ano
KHITE MARTINS.............. .............................................. 11 000 i^/a&o
PASQUER...................1..................................................... 9 000 m?/ano
METANCa.................................   70 000 n?/ano

Verificamos que esta quantidade fornece o total de 555« 500 000
Coza o novo projeto de 1.000 t/dia de amonia (Ccpctram) teríamoa o total de 
665.500.000 xa^/ano de gás natural, inferior à quantidade que vem sendo queima­

da nos Últimos anos.

A reserva de gás natural conhecida da Petrobrás é de 27 bilhões de 
o que garante a continuidade de um parque i»ctroquímlco de maneira substan­

cial. Leve-se em conta a possibilidade de uma mudança de orientação na filo­
sofia da empresa, dedicando mais as reservas conhecidas na Bahia de gás e pe­
tróleo para a Indústria Petroquímica e participando da produção de petróleo ca 

outros países, o que representaria rentabilidade maior, nos investimentos. Is 

to, por outro lado, não invalidaria a procura de petróleo e gás no Brasil, co­
mo um dos objetivos básicos da Petrobrás.

Está sendo tambés estudada para a Bahia uma unidade para'crticking''de 
gasóleo ou mesmo petróleo eco a finalidade de se obter etileno, propileno, 
buteno, benzeno, tolucao, etc. e para atender ao ccsnplexo petroquímico em for­
mação no nordeste.

Quanto & nafta, podemos tecer algumas considerações quanto às possi­
bilidades da petroquímica ser atendida pela Indústria de Refino no Brasil.

No mossento, a capacidade de refino no Brasil é a seguinte:

REFINARIAS BARRIS/DIA

Presidente Remardes 115 coo
Duque de Caxias 150 000
Mataripe 52 000
Gabriei Passos 45 ooo
Alberto Pasqualini 45 000
União 31 000
Kanguinhos 10 000
Ipiratga 9 000
Amazônia 7 000
Matar azzo 900
Destilaria Ricgrendense 400

TOTAL 46o 000
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Cem a construção da da paulinia coa a capacid&ds Inicial 
de 126.000 barris/dia; com as ssçliaçÕea da Refinaria da Matarlpe para 75- 000 
barris/dia e a de Presidente Bernardes para 175-000 barris, projetos que dere- 
xão estar prantos nos prásiiaos três anos, a capacidade de refino brasileira de 
verá crescer, por volta de 1974, para cerca de 670-000 barris/dia. Ao mernito 

teopo deverá iniciar-se a produção de coqu.Q de petróleo nas refinarias de Mata 
ripe e Presidente Bernardes, com unidades nas cepaddedes respectivas da óQODO 

e 200.000 t/anuois, respectivanente.

Utilizando a metodologia do "cross-sectloa” chegamos às seguintes 

previsões de consumos de petróleo e seus principais derivados no Brasil.

QWB0 XV

COiWMOJ^^^

ÂliO

1 ---------------
t1 rDiimimu
(1. 000 barris )

GASGLITíâ 

(1. 000 barris ) (1.000 barris)

OLEO 
C&SíiSTXVEB 

(1. 000 barris )

•* Y WMfWr A ATTYrtE»

(1.-000 barria)

1970 181 000 59 000 47 000 57 000 2 900

1971 195 000 65 000 52 000 60 500 3 200

1972 204 000 67 000 57 000 65 000 5 500

1973 214 000 71 000 62 000 69 000 5 700

1974 227 000 75 000 67 500 75 500 3 800

1975 258 000 79 500 75 500 78 000 4 100

1976 252 000 84 000 79 000 82 500 4 200

1977 264 000 89 000 86 500 85 000 4 600

1978 274 000 95 000 90 500
i

92500 4 900

1979 290 000 99 000 99 000 97 500 5 300

1960 508 000

______________ i

105 000 106 000 105 000 5 600>
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O que já podemos depreenderdaa projeções de desanda que acabamos 
de estimar é que nos últimos anos da presente década, mesmo considerando as 
expansões programadas pela ISTRGBRA3 e a nova refinaria de Paulínia (126.000 
barri^dla), o Brasil necessitará'de oais 260.000 barris/dia ea sua ccpsr ida­

de de refino. Una destas novas refinarias deverá localizar-se es Curitiba, 
e, provavelmente, a outra deverá ser localizada no nordeste brasileiro.

A FETRCBRAS continuando o seu programa de recuperação de enxofro 
doe gases residuais de refinaria, poderia proporcionar ao país cerca de 70 000 
t/uno de enxofre elementar atá o final da presente década. Ho entanto, as m 

cessidades de enxofre, previstas para a mesma época, são de 70 000 t/ano.

Portanto, o Brasil deverá buscar outras fontes internas de enxofre, 
se quiser livrar-se da dependência externa.

Deve-se também levar em consideração a crescente importação de GLP, 
já que somente az cidades do Bio de Janeiro e São Paulo possuem gás encenado. 
Mesmo a industrialização do xisto, que é uma. das esperanças mais proecissoraa 
no cenário industrial brasileiro, não crecccria de modo a atender às necesai* 

dades de matéria-prima.

0 programa de intensificação das vias de transporte no Brasil, está 
levando aun maior consumo de gasolina.

Para que não ocorram futuros pontos de estranguleEiento, a nafta te­
rá que ser importada no futuro, ou o gás natural. Pelo «senos esta é & visão 

que sc pode ter hoje, partindo-se do conhecimento que se tem, da situação eco 
nomica atual.

|i-EA
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CCHCLÜSOES

O que podemos depreender da evolução da Indústria Petroquímica no 

Brasil, é que fatores históricos e políticos levaram a impedir que o izqzulso 

inicial verificado na década de 50 pudesse prosseguir. Hoje,era bases mais ia 
cionais, de uma maneira boa mais planejada, vai sendo implantada a petroquími 
ca no Brasil, tendo em São Paulo e na Bahia os seus principais centros.

Na área de São Paulo há toda uma estrutura economica já em funciona 

mento: cepital, mão-de-obra e matéria-prima, que garantem a sustentação dos 

en^reendimentos e sua rápida multiplicação.

Na área da Bahia, os incentivos econômicos e fiscais, carream pou­
panças para a região5 o excedente da mão-de-obra técnica do sul que está emi­
grando para o nordeste o o gás natural existente, estão criando condiçoes pa­
ra que se estabeleçam, inclusive, centrais petroquímicas, como a unidade de 
amônia de 1.000 t/dia que deverá abastecer outros estados do País, vencendo a 

barreira dos custos dos transportes» 0 esforço e a tenacidade dos nordesti­
nos que desejam ver o desenvolvimento de sua região, vêm contribuindo sobrem 
neira para que se consiga ultrapassar todas as dificuldades em estabelecer um 

pólo petroquímico na Bahia, com reflexos em todo o nordeste.

Ifaa nova mentalidade vai se impondo na PETBOBRáS, a de qye não ter 
auto-sufieiencia em petróleo não significa obstáculo intransponível ao crescí 
mento da empresa. Há outros caminhos para serem trilhados. Bossa maneira, 
hoje, a HhuRlBRÁS já olha o gás natural não apenas como o meio de recuperar 

petróleo, mas como uma riqueza importante para ser aproveitada.

Gás natural como reserva economicamente aproveitável, até agora só 

foi encontrado na Bahia. Dedicando-o primordialmente, para a Petroquímica se 
rá suficiente para atender os projetos atuais e àqueles em vias de sereia epre 

sentados.

É uma reserva suficiente para permitir o impulso inicial da petro­
química na Bahia.

Ho entanto, o gás natural como matéria-prima para a indústria petro 
química, não poderá ser separado do quadro geral do consumo de gás cano fonte 
energética. Diversos governos, no Brasil, vêm, últimnmente, inserindo em 

seus planos o estabelecimento do gás encanado nas grandes cidades. <Jú se pen 
sou, no passado, na importação de gás, e é possível que se volte a cuidar ú££ 
te assunto, porém, em bases mais sólidas, devidamente equacionadas e estuda­
das, o que antes não ocorreu.
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Livrando-se a PETROERÃS do fantasaa da axrto-suficiência do petróleo 

poderá, dar sala atenção ao xisto no Brasil, que é possuidor das Baiores reser 
vas mundiais. Hos Estados do Paraná o Rio Grande do Sul, &Le chega quase & 

superfície, fornecendo condições de aiaeração das mis vantajosas.

Da 1971, a IETRQBRÂS iniciara o funcionamento da Usina Protótipo de 
Xisto (1.000 barris de óleo per dia), aplicando o processo desenvolvido pela 

própria eüprêsa, o Bstrosix. Alguns anos depois, ãsv&á iniciar a construção 
da primeira. Usina industrial,cuja capacidade ainda não está, definida, mas que 
poderá ser em torno da 50.000 barris /dia. Uma nova refinaria deverá ser ins­
talada na cidade de Curitiba, que poderá aproveitar o óleo de xisto. Estudos 
preliminares já iisiioaraa que uma Usina de produção de óleo de xisto cax a- 
guela capacidade poderá fornecer também: U.000 borris/dia de GL?, 9-5 GO bar- 
ris/dia. de nafta, 850 t/dia de enxofre e I.5OO.OOO a? /dia de gás.

Lesse xodo, a exploração do xisto que não é monopólio estatal, tes 

condições para constituir-se na terceira oportunidade de tua centro propulsor 

de indústria Quídica no Brasil.

3o Brasil já se perdeu o nedo doa enpreendiaentos de grandes dimen­
sões c grasdss íir/estlmentos, c mo existe outra caxinho pera «« Ktís de di- 
jaeasoes continentais e crcscinento desográfico explosivo»

Os ecrp?eendinenco<í petroquímicos realizados no. final da década de 

60, deacnstraran a existência de capacidade interna de geração de poupanças, 
assim como existem condições de conquista de confiança de capitais externos 

para serem aplicados no Brasil.

Também o tabu da associação com grupos estrangeiros já caiu, atra­
vés da Indústria petroquímica., onde tem sido enorme a participação do capital 
estrangeiro associando-se com grupos brasileiros nos diversos cmprcendlr-entos, 
OU simplesmente financiando a corpra. de equipamentos e fornecendo know-how.

1& verdade, as reservas conhecidas de petróleo e gás no Brasil nao 
são de nolde a preconizar facilidades internas de isateria-prím en futuro pró 
zino. Ro entanto, caminha-sa hoje para um política naic realista expandindo- 
se o parque de refino e entrando-se fims nas áreas do xisto e petroquínica, 
srrefeccndo-se o esforço dessesurado e, até egora, i^rodutivo da busca pela 

sxto-suílcicncia cs petróleo para uso cano covoustíwl, quando, talvez, a m- 

Ihor política fosse manter as reservas atuais mis dedicadas à petrcquÍEica.

A jSZÀôBPJÍS, que fei a pioneira no Brasil dos Cursas de pós-gradua­
ção em nível de mestrado, tatbésn deverá ser a pioneira, ms pesquisas tecnoló­
gicas. luas plantas pilotoj já estão em funcio&ssãsnio pesquisando melhores
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condições técnicas para obtenção de coque de petróleo e também pesquisando os 
resultados de hidroç,unação do óleo de xisto. E cada wz sioior o núacro de 
técnicos edquixdxião formação en nível do mestrado e PhP, que podem se dedicar 
a estas e outras pesquisas futuras. 0 BKÜ& e o íünlstério do Hanejasjeixto e 
Coordenação Geral vem dedicando todos os esforços em incentivar e epoiar no- 
vas pesquisas tanto nas áreas tecnológicas como econômicas, investindo-se quem 

tias substanciais para isto. Como exccplo desse empenho do Governo Brasilei­
ro, basta a afirmação de que a contratação de um trabalho para levantamento 
da iiatriz Energética Brasileira custará cerca de US$ 5 milhões.

Há um mercado interno em expansão e é inegável o crescimento da re£ 

da pov ea^ita tsráxki em ritmo animador.

Lta classe média en rápida evolução, adquirindo & mentalidade da 
poupança e aplicação nos projetos mais rentáveis, vai participando e acompa­
nhando de perto todos os novos iniciativas industriais. Hunca, como hejo, o 

movimento da Bolsa foi tão popular no Brasil.

Quanto na aspecto crgrosarial, ninda perdura no sistema adnlnistra- 

tivo das empresas no Brasil a tradicional direção familiar, altaaente centra* 

ÜTyw.a. voiítuut»? « iiiXlÃiênda v5íbrâj‘i?;úiíiãj!i OS CüZãQú uü ãÁx^iüiãtfõÇa^ dê GU- 

presas e as prápriaa exíGencias do Governo quanto ã rentabilidade e cvjiutân- 
çío nas enpresas de uu mentalidade moderna mis candisentc com as tccaclo- 

gi&s novas, vão mudando esta tradicional isentolidade empresarial. Acstn, a Zr 

dústria Petroquímica no Bresil está facendo surgir esta nova classe de crçoro- 
sário».

Condições de mercado de ecns-jmo crescente, condições de mercado de 

ccpitais em expansão, decisão corvernaaental, melhoria e expsnsao do nível edu, 
cacíonal brasileiro, são fatores básicos necessários para que a Indústria Pe­
troquímica no Brasil se csçpanda ràplauucnte nesta ãdcsda.
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